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SOBREVIVÊNCIA DE CON~DIOS DE Mycosphaere//a Wieensis ADERIDOS 
EM DIFERENTES MATERIAIS' 
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O fungo Mycosphaerella fiji'ensis Morelet, cujo estádio anamórfico é o fungo 
Paracercospora fij'iensis (Morelet) Deighton, é o agente causal da Sigatoka negra da 
bananeira. 

Essa doenca foi registrada no Brasil, em 1998, nos municípios de Tabatinga e 
Benjamim Constant no estado do Amazonas. Atualmente, o patógeno encontra-se 
disseminado por todo o Estado, exceto nos municípios de São Sebastião do Uatumã, 
Urucará, Parintins e Nhamundá, situados no Baixo Amazonas. Também já se encontra nos 
estados de Rondônia, Acre e Mato Grosso. Nos demais Estados produtores de banana do 
País, há uma preocupacão generalizada quanto à sua introducão. Diante desse fato, as 
autoridades de vários Estados estão ou já emitiram portarias impedindo a entrada de mudas 
e frutas de bananeira oriundas dos Estados atingidos pela doenca. 

Os Estados produtores de banana atingidos pela doenca estão impedidos de 
transportar o produto para as regiões livres da doenca, pois uma das possiveis vias de 
disseminacão do patógeno são os materiais utilizados para transportar os frutos. 

Nesse trabalho, objetiva-se avaliar a sobrevivência dos conidios de M. fgensis aderido 
a diferentes materiais. 

A sobrevivência dos conídios do patógeno será avaliada em folhas de bananeira, 
cascas de bananas verdes até ao amadurecimento, pedacos de madeira, papelão, plástico, 
tecido, ferro (carcaca de veículos) e pneu. 

0 s  esporos serão produzidos em meio de cultura BOA, coletados em água destilada, 
centrifugados e, posteriormente, distribuídos sobre os materiais, em locais demarcados. 

Os materiais contendo os conídios serão distribuídos em sala com condicionador de 
ar, em salas com temperatura ambiente e em galpão em condicões de campo. Em cada 
ambiente serão colocadas quatro repeticões. 

A avaliacão sera realizada a intervalos de O, 1, 2, 3, 5, 7, 10, 13, 18, 23, 30 e 6 0  
dias. Para tanto, os esporos serão transferidos para placas de Petri contendo ágar-água 296, 
mantidas em temperatura ambiente por 24 horas. Em seguida, sob microscópio óptico, sera 
avaliada a capacidade germinativa dos conídios. 

'Trabalho a ser desenvolvido com recursos financeiros do IiCA, Ministiirio da Agricultura, Embíapa e 
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